
�no ZZXI

c

T�VIR�, 13 de Setembro de 1964

POVO
N.O 1578

tr'
1-'

er
.......
1-'

o
(T
<D
Q
Pl

UM ASPECTO DA FACHADA DO QUARTEL

II t�lnl �� Illn��11 �� 'R�IIR
INICIAM-Sf CURSOS Df OFICIAIS f SARGfNTOS MILICIANOS

dos ao Curso de Oficiais Mi­
licianos e aa restantes ao Cur­
so de Sargenfos Milicianos.

{l�d8cção e Administrsção - Rua Dr. Parrdea, 13-Telefone 127 -TAVIRA .,

,

,

Composição Impressão - Tipogrefia «Povo AlgaITio» Telef. 266 - TAVIRA

Ob rigod o, Lobito!1
Ouvimos esta simpática fra­

se pronunciada com lágrimas
nos olhos, por uma mãe que
ia perdends o seu filho e inda­
gãmes o que se tinha passado.
Dois irmãozinhos de tenra

idade, um de 6 e outro de 9
anos. na tarde de terça-feira,
dia 8 do corrente, brincavam
numa barcaça, das muitas que
se encontram ancoradas junto
às margens do rio Gilão que
atravessaa nossa cidade, quan-.
do ao saltar de uma para ou­

tra, um escorregão surgiu ao
António do Espírito Santo
Afonso, o mais novo dos ir­
mãos, caindo ao rio. voltando
pOIlCO depois A superfície pa­
ra desaparecer novamente
A mare estava cheia e o mo­

mento era de amargura. Am­
bos não sabiam nadar e na­

quele local não se encontrava

ninguém.
NeliRa altura chamado pel08

gritos do mais velho. abeirou-
8e do local o Lobito do C.N .E.
Vitor Fernando do Carmo Ri­
beiro, que apesar de ter ape­
nas 12 anos de idade, ao dar
conta do 8ucedido, atirou-se fi
àgua, voltando pouco depois,
graça8 a Deus, ,com a criança
sã e salva.
Sem olhar o perigo que cor·

ria � pondo em prática a 8ua
Boa Acção diária, 8em e8perar
alguma recompensa, alegre e

sorridente, o aventuroso lobi­
to encontrava-se satisfeito por
ter salvo a vida de um 8eu 8e­

melhante.

fOGO COM Elf\!
P sempre bom recorda'!' e
.... saber aguardar I Eassim.
ainda aqui há tempos lemas, e

guardamos. a seguinte local.
que agora tem razão de ser

transcrita. para conhecimento
dos nossos leitores, e para que
melhor possam aquilatar o que
são os americanos.
«Em csda três, um america­

no é lisicamente incapaz ou

solre de deiiciêncie mental. -
Aueton-Texes, 5. --: Um norte-

POR

José Rebelo

americano em cada três lica
isento do serviço militar, por
deliciência [isic« ou mental­
revele um relatório apresenta­
do ao presidente Lyndon John­
son, pelo secretário do Traba­
lho, Willard. lVirtz. Este rela­
tório loi elaborado por uma co­
missão especialmente designada
para estudar o assunto. Me­
tade dos iovens são isentos por
deiieiêncie lísica, e a outra

metade, por lalta de cepecide­
de mental. Todos estes indivi­
duas - segundo o relatório­
são vitimes de educação e ser­

viço de saúde insuficientes.
Para resolver o assunto, o re­
latório da comissão recomenda
um vasto programa de reno­

!?sção e de educaçõo no âmbi­
to nacional, regional e local.
promovido pelos departamen­
tos do trabalho, educação e

saúde (E. P.)>>
I

• Ora, depois de termos lido
estas alirmações, ãcerce dos
americanos, damos sempre um

certo desconto, aquila que di­
zem. Não esquecer também.
que não fomos nós que tal
ideia fazemts dequele povo,
mas que as noticias são dadas
da própria América.

Sal vé, Lobito I
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O que. nos choce porém, é
que agora a reviste americana
«Time». que enviers a Mo­
çambique um seu redactor,
pata informar os seus leitores,
não só americanos, mas tam­
bém muitos luso-americanos,
haja deturoedo o artigo escri­
to pot' aquele, e para lazel
alarde, mentindo por prazer,
publicasse um artfgo que não
dignifica, nem honra tal re­
viste, nem os seus directores,
O ooaso embaixador, Dr. Vas­
co Garin, já enviou uma certe

àquela reviste, chamando a

atenção daqueles senhores, mas
os mesmos até esta data, não
publicaram a certe, nem se

desmascararam.
Todo o Mundo sobe, corno,

.

. e de Forme na América se

tratam 0.'1' homens de cor I Sa­
be também, a parte do Mundo
que é verdedeiro, o que Por­
tugal tem leito, a Bem do Ho­
mem de cõt , no seu Ultramar.
No entanto, aquele« senhores,
Hzerem um artigo sobre os

joelhos; torpedierem o que
lhes remeteu o seu redactor e

para que os negros da sua

Continua na 4.- pá�ina

Sob a inteligente d irerção do
distinto oficial que é o sr, ma­

jor Joaquim Francisco Rijo
Cardeira da Silva, iniciou-se
no dia 11, a incorporação dos
soldados instruendos. com, a

inovação de o Centro de Ins­
trução íncorpórar também sol­
da dos-cadetes d o C u r s o de
Oficiais Milicianos.
À Incorporaçâo prolonga-se

até hoje. dia 13, tendo início Il

instrução amanhã, segunda­
-feira.
Peevê-se uma. incorporação

de aproximadamente 1000 sol­
dados, dos quais 320 destina-

••••••••••••••••••••••••

FESTAS DA TERRA

GOVERNADOR CIVIL
DE FARO

o Sr. Dr.

Cesar Ma.tques Guimarães
assumiu as funções de Delegado
de Saúde do Distrito . de faro
No salão nobre do Governo Ci­

vil assumiu no passado dia 1, as
fuações de Delegado de Saúde do
Distrito de Faro, o sr. Dr Cesar
Levy Marque8 Guimarães, que
veio subsrttutr o sr. Dr. Jaime
Bento da Silva, que atingiu o li­
mite de idade.
O acto foi muito concorrido sen­

do a p088e conferida pelo sr. Dr.

Joaquim Romão Duarte. ilustre
Governador Civil do Distrito.
Deslocaram-se a Faro destaca­

d08 elementos da claase médica
.

tendo usado da palavra" o Chefe
do Distrito o sr'. Dr. Jaime Bento
da Silva o Dr. Veiga Plores, Dele­
gado de Saúde de Evora, em cuja
delegação o empossado prestou
serviço como adjunto e no f1nal,
para agradecer, o sr. Dr. Cesar

Marqúes Guimarães.
Endereçamos (JS nossos cumpri­

mentos de boas vindas ao sr, Dr.
Cesar Marques Guimarães, fazen­
do votos pelas suae prospertdades
no desempenho das altas funções
que acaba de aseumir.

'A hora do n08S0 jornal entrar
na màquína deve estar a realizar­
-se em Tavira, a Festa da Terra,
incluida no programa do I Festi
val do Algarve, organizado pela
poettsa D, Fernanda de Castro.
A festa consta de rníesa ao ar li­

vre, benção dos campos casamen­

tos serranos, a cavalo. segundo a

maneira tradicional, pela primei­
ra vez folclóricamente apresenta.
da em Alte, quando do concurso

da c AIdela mais portuguesa de
Por tuga ls e cortejo de viaturas e

animais de trabalho, devidamente
ajaezadoa.
Hoje, em Vila Real de Santo An­

tónio, extbír-se-á o grupo de Bai­
lados Portuguesee de Verde Gaio,

. Mob a direcção de D. Margarida de
Abren de Fernando Lima.

Alcoutim

Do ar. Dr. Joaquim Romão Duar­
te, ilustre

.

Governador. Civil da
Provincia do Algarve, recebemos
um amável cartão de cumprimen­
tos em que agradece a noesa cola­
boração e oferece o poesível apoio
em defesa dos Interesses da Na­
ção
l\�radecem08 as p+Iavrae amá­

veis que se dignou dirigir-no .. e

renovamos muho sinceramente
os nOR�OR votos de prospertdadee
em prol da noesa quertda provin­
cia e. tal como há SO anos, ' ã esra­

m08 firm�i! no n,OS80- p08tO, em

defesa do aato prcetígfo da Nação.

•••••••••••••••••••••••• 4

ENGENHEIRO

lAG I N' H A . S f R A f I M
PARTE no -prõxímo dia 10. para

011 Estadoe Uutdos. .o sr. enge­
nheiro Joaquim Lagtnha Serafim,
que, a convite do Instituto de Tec­

nologia do Mallsachu8etf8 vai r("­

gero naquele estabelecimento de
ensino superior da Fundaçâo Na­
cional da, Ciência, um cueso sobre
projectos de barrageDII-ab�bada,

Continua na 2.4' pàgina
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QUEM PARTE. �.

Todos os anos. num afã in­
contido. contamos os meses e

os dias que nos separam das
curtas férias 'lue nos permi ..
tem matar sauda-les de locais
e amigos que permanecem vi­
vos na nossa lembrança, ape­
sar do Tem¡:o e da Distância
que os mantêm afastados de
nós l
Dir-se-ia que as folhas do

calendário que marcam a nos­

sa passagem ao longo da Vida,
não têm pressa de ser arran­

cadas em hólocausto aos nos­

sos desejos l
Finalmente. q�ando se apro­

xima o dia da abalada. é sem­
pre com alvoroço que vivemos
a 'aproJCÍmação da terra Clue
n os foi berço I Depois I. .. De­
pois são os dias a Correrem ve­

lozes aproximandó a hora do
regresso à Capital J
Como foram fUáidio. e fu­

gazes os 21 dias que passamos
em Tavira J Como desejaria­
mos que eles se tivessem pro­
longado por mais tempo se a

voz do coração não nos cha­
masse também para junto d!l­
queles que são hoje a razão
da nossa Vida J
Sabemos que muitos farão

maus juizos,.só porque não ti.
vemos coragem de lhes deixar.

Festas da Luz de Tavira
Decorreram com brilhantismo

as festas da Luz de Tavira. No
passado domingo, o Rancho e a

Orquestra Tipica Faren8e, arran­
caram 08 mai8 fortes aplau801i1 da
a88istência.
Apresentou 08 agrupamentos

artlstlcos o sr. Dr. Carlos Picoito.
A menina Isabel Plcoito, dl8se

com muita arte as poe8ia8 alusi­
va-s ao Algarve e à8 chamine8 al·
garvias, que o público soube ",re-
miar çom ovaç6e,\

'

na hora da partida. um abra­
ço dt' despedida I AClueles que

8t,ssim pensam. julgam-nosmall.
fácil e alegre chegar à terra

onde vivem familiares ••• ami­
gos ••• recordações J ••• t sem­
r re dificil e triste a hora da
partida J
Àcreditem J Foi de prep6si­

to que nos cescapulimoSlt de
Tavira. como um desertor I
E,se facto não revela menos

amizade I Daqui l'hes envia­
mos•. bons amigos. o abr ..eo
amigo de quem labuta nesta

Lisboa. sempre com pensa­
mento nessa Veneza Aláarvia I

Continua na 2.4 página

Escola Regional
de Graduados

da Mocidade ,Po-rtuglJles-a
Conforme notíciâmos, no

passado dia 30 de Agesto, rea'"
lizo'u--se na Escola de Pesca,
desta cidade. a cerim6nia de
encerramento do Curso da Es­

.

cola Regional de Gradualdos
da Mocidade Portuáuesa.
Presidiu ao acto da entrega

das insígnias aos novos Co­
mandantes de Castelo. o &r.
Governador Civil doo Distrito.
Dr. Joaquim Romão Duarte,
ladeado pelas entidades ofi­
citis do con"elho.
Os alunos desfilaram com

aprumo tendo feito uma de­
monstração de armar e deaar ..
mar da tenda com rapidez.
apresentaram alguns números
de ginástica i! cantaram algu­
mas canções sob a reg¡ncia do
maestrC' Sebastião Leiria.
O professor sr. José Silves­

tre Prista Caetano, fez uma

palestra e o reverendo Jacinto
R<!01!". Prior de Tavlu. aben-

,Con'mUG na 2.4-I'QlIlllG
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I N I-CIA RAM-SE
ontem e pros­

seguem hoje as

tradiciona f,'sta8
da vila de Alcou­
tw.
Neste 8eu XIII

ano as Festa8 de

Alcout m prome­
tem revestir se

de extraordinA­
rio brilho.
Hoje, desta�am

-Re do prog�ama
o animado baile,
o arraial e a co­

laboração dOli ar­

tistas da rádio e

TV. Fernanda
Bapthta, Melo

Gra\�a, Margari-
-

dA Amaral e Carl08 Arela8.
Amanhã. dia/H. prova8 náutica8

- trave881a do GuadianR e rega­
ta8 de lança�. Noite Espanhola,
em que colaboram os artlsta8 Ma­

ry Azucena. e8trela da can.;ão es­

panhola, Hermana8 Santacruz,
parelha de baile clà8sico, Manolo
Azuaga, grande guitarri8ta e Niií,o

DEP. LEG.

Vista parcial de 41couiim

de Barbate, cantor flameng��.
Em todas a8 noites festiva8 se­

rão quej.mados lindo8 fO�08 de ar­

tificio. E permitida a entrada de

espanhól8 pela fronteira de Alcou-
. tim para assistirem à festa.

Aproveitando a quadra festiva.
Alcouttm aguarda a visita de ele­
vado número de lQ�a8teirQ8.
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Não existem. presentemente,
na

.

Cidàde do Gilão. as mais
elementares condições para re­

ceber turistas l Die-se-ia que
continuamos prê.ticameme no

Zero em que nos encontrava­

mos. três cu quatro anos atrás.
quando os pr'imeiros es!ran­
ge iros começaram a surgIr no

Algarve I,Tudo continua como

dantes I
Sab'mos-como tantas ve�

zes já tem acontecido - que

mal intencionados have:tá que
nos alcunharão de cderrotis­
tas» I Muitos dirão que criti­
car é fácil. mesmo- que essa

critica. - como desejamos que
seja il . nossa - ·procure ser

construtiva e vi.e apenas a va­

lorização. o progres.o e o en­

gtande.:imento da terra que
nos foi berço I
Não temos um único Ho­

tell Só agora começa a criar
forma na grandeza dos ali­
cerces' que já se adivinham.
aquele que virá a ser. na an .

íiga Horta d'EI-Rei. um imo­
.vel digno dos anseios de todo.
os tsvírenses, Mas. como cRo­
ma ou Pavia»· ••.0 Hotel com
284 quartos, agora em cons­

trução... cNão se constrói
numDial ..• » E Tavira, .no
r'itmo em que decorre o afluxo
de tucistas ao Algarve. não

"pode quedar-se de braços ��u­
zad::Js metida no seu œadíeío­
naI fatalismo que durante
longos anos lhe valeu o 'nome
de «Bel« Adormecide», • ou

cCemitério Algarvio!.•• » Há
neces.idade de' reagir procu­
rando� ganhar todo o tempo
perdido e ccriando. condições,
- embora de certo' modo pro­
visórias - que permjtam 'Iece­

ber dignamente aquelell que
no. visitam, gastando larga­
m ente fartos escudos I
Pensõe. e Residênciais' em

quantidl1de e verdadeira'me�te
à altura de servirem o TUll'­
�o da nossa terra. servindo o

�urisnio Nacional. não. exis­
tem I Apenas a ..Pensão Ar­
cadu (única figura recomen-,
dada pelo S. N. 1. na sua Edi-.
çlí o «Portugal-HotelsP), ofere­
ce boas 'condições embora. con­
dicionado como está. a08 limi­
tes da sua pequenez I E é tão

pouco p.ara uma Ci4!-de reple­
ta de interesse tudsttcol •••
Por out'IO lado. os Restau­

rantes que existem não est�o,
de modo algum, à altura de
servirem' com comodidade' e
eficiência' aquelf's Clue o pro­
curam. As suas instalaç,ões. a
sua cozinh&, o seu serviço. etc••
estã'o muito lon�e de represen­
tarem um valor positivo para
o progresso ecohómico-comer­
daI dos seus proprietários e, O

4ue é pior' para o progresso' e
pre'ltigio da cidadeClue serveml
'£ nl.!!cl'ssirio semear para

colher PcPrimeiro do Clue a bo­
ca'... 'comem os·olhos I II. Dir­
-nos-ão que as obr.as de ada­
pt '�ão e \Talorização desse.
Restaurantes, são onerosas.

Estamos em querer que sim I'
Mas uma coisa é certa e uma

peráunta. deixamos ficar nes­

tas c�lunas: - Não virão. num
CUrto prazo de tempo, a ser

largamente compensadas al

desp.esas feitas com a melhoria
dt'ssas instalações ?·Quere-nos
puecer que sim I

.

Outro aspe.;to confrangedor
do problema turístico li�ado
às casali comerciais da nossa
cidade. é a necessidade de se
mentalizarem os empreáados
que atendem o publico, no

sen1Ído de se 'aumentar a sua

eficiência e productividade
(que se rpflete no aumento de
lucro para os patrões e para si
próprios), ao . mesmo tempo
que devem ser-lhes incutidas
regras de civilidade e de trato

com os clientes ••• tantas vezes

maltratados. não diremos. por
palavras, mas por a titudes e

indiferenças incompreensiveis I
Saberão os comerciantes da

nossa terra que durante os vá ..

rios dias que passamo. con­

voscoéto,' vimos abandonar a,!!

niesas� dos cafés e esplanadas
muitos clientes ••• cansados de
aguardar Clue lhe. chegasse ao

pé um empregado a indagar
dos seus 'desejos? Servirão es­

tas atitudes o Turismo e o

Progresso dé Tavira?
No Clue se refere a aloja­

mentos quase vivemos num

cáos I Recebem-se. - ou preten­
dem-se receber turistas,- em

quartos sem as mais elemen­
tares condições higiénicas. Ou�
vimos «hist6riasp Clue nos for­
çam a não esconder atrás das
entre-linhas a gravidade de
tão momentoso problema I

.

São os orgãos of .cia is : Câ­
mara Municipal e Comissão
Municipa-l de Turismo que
têm obrigação de não permi­
tir tal estado de coisas. promo-

· vendo um inquérito e fiscali-
.

zação dltorosos às instalações
daqueles que pretendam alu­
gar quartos, exigindo Clue es­

tes possuam as condições in­
dispensi veis de salubrtdade;
higiene. asseio e dignidade.
Permitir que em certas casas

onde não existe um W. C.,
uma casa de banho. uma jane­
la para o exterior... onde o

mobiliário, as roupas, os uten­
sílios mais parecem objetos
arrancados ao beíe-â-brec de
qualquer f(,Iro-velho... não
djltnifica a terra I Nem os or­

ganismos Clue o permitem I
Alugar a estrangeiros por

preços exorbitantes casas onde
não existe nem água. nem luz.
nem esgoto, nem retretes, nem

· esgoto, nem casa de b�nho.·

não poderia nem deverta ser

permitido I ... Qualquer que se­

ja a justificação que se pre-_
tenda dar ao facto I
Fa.zem comentários morda­

zes I Critica-se com ironia e

boni humor I Mas o calugador.
- possivelmente - considera-
-se um bom tavirense· •• e um

benemérito r
Não I Este estado de coisas

não pode continuar se quizer­
mos que a nossa ferra atinja o

prestigio e a dhnidade Clue to ..

.dos dl!.sejamos. Não tomos
ainda i nstalações à altura I
Mas mehloremos tudo aquilo
que for possível melhorar ••• e

é quase Tudo I
Há locais aprasíveis à beira­

-Séqua, não Iongt' da cidade.
onde poderia ser instalado um

razoá'17el Parque de Campis­
mo. E porque não aproveitat
aljuns dos enrantadores re­

cantos dos Jardins do Castelo.
no aito de Sanh Maria. trans­
formando-os num género da
Estufa-Fria de Lisboa para ali
jnstalar um óptimo Restau­
rante-Esplanada cBoite� (do
género das últimamente inau­
guradas·na Praia de Albufpi­
ra) ?
Publiquem .

na Imprensa
diária ou em qualCluer revista
algumas fotografias. (se possi­
vel a cores). desse maravilho­
so local da nossa linda cidade
e logo hão-de verificar que
não faltará quem aceite a su­

gestão. • com _fartos benefí­
cios para a Câmara e para a

valorização· turística de. Ta-
vira I ./

Caseiro
Precifa';se para propriedade,

no SitIO da Amoreira .. Livra­
mento, de sequeiro e rdadio.
com diverso arvoredo. casas

de habitação e várias depen­
dências. '

Tratar com Sebastião do Li­
vramento Páscoa. Campo dos
Mártires da República - Ta­
vira.

Eng e n he i r o

Laginhg Serafim
Continuação da l.a pàgina

e

.

ortentar semínàrtoe sobre pro-'
blemas de recureos de água. O
cíeattsta português, que perma­
necerà durante nove meses no

Institute de Tecnologia do Maesa­
cbueetts, realízarà também iuves­
tigações nocampo das estruturae
da engenharia civil e da mecânica
das rochas. .

O sr. engenheiro Laginha Sera­
fim, nascido em Loulê, a 12 de Ja.
neíro de 1921, estudou no Liceu de
Faro e licenciou-se em engenharia
cívít, no Instituto Superior Técní­
co. em' 1944, Devtdo a ter sido o di-
"plomado mais bem elaselfícado
do Inatítuto, Das vàrias especiali­
dades. ganhou nesse ano o Premio.
Dr. Camacho. .

O Instftuto de Alta Cultura con­

cedeu-lhe posteriormente uma

bolsa para trabalhar no antigo
Centro de Eetudos de'Bngeuharfa

. Civil. Em 1946. foi professor-asaíe­
tente de Geometria Descrtttva no

Instituto Superior Têcníco, tendo
iniciado por eesa altura os eeus

estudos teõrtcos e práticos sobre
oe métodos de càlculo para as

barragens.
Fez parte do quadro técnico de

importantes empresas, e o autor
doe càlculos para Inúmeras bar­

. ragen8 portuguesas e estrangeiras
e tem colaborado nos projectos
doutras. com larga repercussão
no estrangeiro, alem de ter dado
a sua colaboração a outras obras
ímportantes, entre as quais so­

breseaí o monumento ao Infante,

D. Henrique da autoria do arqui­
tecto Cassiano Branco.
O sr. engenheiro Laginha Sera.

fim foi um dos fundadores do La­
boratório Nacional de Engenharia
Civil e chefiou li sua Dfvísão de
Barragens durante 15 anos. Foram
vários e notâveds oe trabalhos
que realizou ueste magnifico cen­

tro português de investigação, sa­
Henrando-se, entre os mais im­
portantes,

.

o estudo de cent..ais
subterrâueae e das propriedades
das rochas das fundações de qua­
se todas as barragens portugue­
sas.

Em 1955. tomou parte num CUT80

de Verão para engenheiros e cien·
ti8tas estrangeiros, realizado no
Instituto de Tecnologia'do Ma8sa­
chusetts. No me8mo ano pa880u 4
meses no Bureau of Reclamation,
dos Estad08 Unid08, que de8en­
volve Il sua actividade nos domi­
ni08 d08 projectos e estudos de
grande8 realizaçõea de fomento
hidro-agricE»la e hidro-electrico.
Desde 1948 que tem sido delega­

do oftcial portuguê8 a vàrios con­

gressos e reuniões cieutífica8 in­
ternacionais. Tem-se desempenha­
do ainda de vària8 missões de e8-

tudo a inúmeros pai8e8 de todo o
mundo. A convite de Un.iversida­
des europeia8 e americanas, tem
dado licões e proferido conferên­
cias 80bre a88untos do mais alto
interesse científico.
E autor de diver80s trabalh08

sobre -problema8 relacionad08
coín barragens e empreendimen­
tos hidro-electricos, publicados
em Portugal e no e8trangeiro, en­
tre os quais 8e destaca o livro «A

Sub·pres8ão na8 Barragens», que
foi a· sua tese no concurso para o

lugar de inve8tigador do Labora­
tório Nacional de Engenharia Ci-
vil."

.

. Presidente da firma internacio­
nal COBA - Consultores de Bar­
ragen8 e Aproveitamento Hidràu·
licos, Lda, - o sr. engenheiro La­
ginha Serafim e tambem membro
das mais reputada8 sociedades
internacionais de engenheiros.

Vendem-se
Dentro da cidade armázens

com duzentos ou mais metros,
na Rua João Vaz (orte Real.
Aceitam-se propostas até ao

dia 18 de Setembro.
Tratar na Praça: Dr: Padi­

nha. 40 -lavira.

Arrenda-se ou dá·se de meias
Uma couteld dé terra no sí­

tio da Fortaleza denominada
Gorgulho junto à povoação
de Cabanas da Conceição de
1ravira

.

Dirigir a Henrique Gil Ro':'
mano ou à Farmácla da Casa
dos Pescadores de Tavira.

Dsslnal O CPOUO Alanolo»,

Mocidad'é Portuguesa
Continuação da L» pàgina

çoou as insígnias, tendo tam­
bém nesse acto usado dii pa­
lavra.
A festa encerrou-se, segun­

do nos info emaram, com um

jantar de confrat�rnização.
Não sabemos a cargo de

quem esteve a expedição dos
convites para a festa porém, o
que é em verdade, é que na

nossa redacção não tivemos
conhecimento oficial de t a I
cerimónia, o que estranhamos
bastante pois sempre temos
dado o nosso melhor apoio à
M. P.
Há mais de 30 anos que lu­

tames pela causa nacionalista
mas. como tudo vai sendo de-

.

turpado, e a. época é de ator­

pelos. limitamo-nos a registar
o facto que nos Hrvirá de li­
ção para o futuro.

Dr. José de Sousa Uva
Faleceu em Luanda, vítima de

doença súbíta, de que foi acome­
tido no exercício da advocacia, o
n0880 comprovinoíano e amigo sr-,
Dr J08é de Sousa Uva. capitão mí­
Uciano que hà cerca de um ano

prestava servfço em Angola e que
durante muitos anos teve banca
em Faro, onde era muito esttmado,
Era filho do também nOS80 sau­

d080 amigo J08é de Sousa Uva,
professor do. Enstno Técnico.
O falecido que coutava 50 anos,

era casado com a 8r.- D. Maria Ce­
leste Neves Pires de Sousa Uva e

deixa nove fUhu8 menores. Era ir­
mão do er. Dr. Alberto Días de
Sousa Uva, professor do Instftuto
Comercial do Porto, escr-itor- e Ins­
pirado poeta; da 8r· Dr." D; Maria
Teresa Remechido Mendes de Sou­
sa Uva, directora dq Extet'nato
Nacional de Vila Real de Santo
António, e d08 8rs. Dr Carl08 Al­
berto Remechido Mende8 de Sou8a
Uva e João Alberto Remechido
Mende8 de Sousa Uva, e8tudante
univer8itário em 8erviço na Avia­
ção MUitar, enteado da 8r." D. Zul­
mira Remechido Mende8 de 'Sousa
Uva, genro do 8r. AnJónio Neve8
Pire8, importante indu8trial. 80-

brinho do nOS80 particular amigo
sr. Doming08SanchodeSousa Uva ..
08 seU8 re8tos li1or�ai8 vão ser

transladados para a metrópole.
,A familia enlutada expres8a­

m08 o n08SO pe8ar.

José Pedro Vitor
Paleceu

.

nesta cidade, o sr. José
Pedro Vitor, proprietário, de 80 anos
de idade, natural de Tavira.
O falecido deixa viúva a sr." D. Ma­

ria da Conceição e era pai do sr. Lu­
ciAno José Victor, proprietário da
pastelaria' Venezl'l e sogro da sr.a D.
RO$!élia Lemos Victor.
à seu funeral que se realizou para

o Cemitério Municipal foi muito con­

corrido.
Á família enlutada endereçamos

sentidos pêsames.

D. Isabel Maria
Faleceu no passado dia 24 de Agos­

to, nesta cidade, após prolonllado so­

frimento, a sr.a O. Isabel Maria, de 65
anos, natural de Tavira.
A falecida era mãe do nosso assi.

nante sr. Jv¡;é Francisco Dias Perei­
ra, empregado dos Serviços Técnicos
duma firma da capital. ,.

Á família enlutada endereçamos
sentidos pêsames.

J. P. FARIA
ENFERME'RO. MASSAGISTA

CALISTA

A\Tenjda Dr. Mateus Tei­
xeira de Azevedo N.O 62
Telef. 139-144. - TAVIRA.

t\rrenda-se
Uma propriedade no sítio

do Pinheiro. de sequeiro e re­

gadio. com abundância de
água e casa de habitaç¡io.
Quem pretender dirija-se

a Maria Vjrgínia Men'donça
- Luz de 1ravira.

NI'TRATOS

DE

PORTUGAL

Não são cantigas ... são factos!
Mesmo a adubar-se ba8tante menos ... na última campanha ga8ta­
ram·8e mats adubos nitricoamoniacai8 do que na anterior, 08

adub08 dos 4, NNNN Nitro/usai e Nitrapor de

NITRATOS DE PORTUGAL
que também produzem Nitrato de Càlcio, são .08 grande8 a<l:ubo8nitricoamoniacai8 portugue8es. ExiJa-08 ao seu fornecedor habitual.

Fogocomela
Continuação da 1.a página

América. não ssibem, com ver­
dade, como sêo tratados os

seus irmãos de cor. pelos por­
tugueses. m e n ti r a in. como

mente qualquer vilão. que não
tem responsabilidades.
Não há dúvida que os nos­

sos Governantes têm feito um

bem no Mundo. quando con­

vidam este ou aquele estran­

geiro. para visiter o nosso Ul­
tramar. e com estas visitas
que temos feito sentir aos men­
tirosos. que Portugal, não es­

tá no Ultramar por este lhe
render uns tanto por cento ao

ano, Mas que ali estamos. por­
que ali também é Portugal I.

Ainda não há muitos dias,
fomos obrigados a chamar Ji

etenção da BBC de Londres
para uma série de afirmações
que haviam dito écerce do
nosso Ultramar. e que nãu
eram verdedeires,
Agora. voltamos 8 chamar a

atenção daquela Estação, e

também da Revista americana
cTime», para o que afirmaram
os deputados trabalhistas que
visiterem Angola e Moçam­
bique; isto ségundo noticias
publicadas pelo «Sunday Tele­
graf�, cos quais elogiam en­

tusissticemetite. ° constante

progresso de Angola e Mo­
çambique» ; - diz o trabalhis­
ta, representante da classe
trabalhadora -do distrito Ber-.
mondsey, no Sul de Londres».
que a obra realizada pela In­
glaterra, na Africa Central,
especialmente na'Rodésia, fica
numa situação desfavorá"el
quando comparada com a po­
lítica ultremerine portuguese»,
Outro trabalhista, David Grif­
fith, disse no mesmo jornal:
«Aquilo que "imos na Africa
portuguesa está muito longe
de tudo quanto nos quiseram
fazer crer». E ainda um OUr

tro, disse: Surpreendo-me o

facto de ter havido comentá­
rios áquilo qUt; dissemos. Quan­
do se é convidado a visitar a

c:asa de alguém e se gosta do
que sé viu. é natural dizer que
se gostou».
Não serão necessárias mais

explanações. Mas para termi­
narmo", a bem cQm o .nosso
sentir, pediremos aos Senho­
res da re"ista americana «Ti-

-

mep, que publiquem, não só a

carta que lhes foi endereçada.
pelo nosso embaixador Dr.
Vasco Garin, maa que devem
dar a mão á palmatóría e pu­
blicar os artigos que lhe fo­
T ant remetidos pelo seu envia­
do especial a Moçambique,
publicando também algumas
,fotos. onde se vê o digno Che­
fe do País amito, apertando
a mão e caminhando no meio
daquele massa n�gra que é tão
portugul!sa, como os nascidos

, no Minho ou no Algarve. Pedi­
mo" ainda aos luso-america­
nos do Estado de Massachu­
setts, que laça.m uma logueira
nela lançando o maior núme­
ro possivel da revista' cTime»,
onde vem publicado o artigo
aleivoso contra Portuga]. Por
últlmo pedimos aos nOS80S Di­
rigentes que convidem, já, os

senhores da «Time» america­
na, para que "isitem Angola e

Moçambique e digam depois
da sua justiça. E se estes se­

nhores não derf!m a mão à
palmatória, isto é, dizerem
que mentirão quando deixa­
r!!m. sair o tal arti�o. seremos
obrtgados a acredttar no que
afirma o secretário do Traba­
lho Willard Wirtz. no seu re­

latóriCJ. que acima transcreve-

mos. quando classifica os ame-

ricanos.

PRÉDIO

,
I

Acabado de construir, com

excelente r/c destinado a stand
de automóveis, ou á elltabele­
cimento moderno. arr�nda·se
na Rua José Pires Padinha,
com saída' para Il Rua Dr.
Parreira.
Aceita propostas José Se­

mião das Neves. telef. 151-
TI\!/ira.
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Cêrnere Municipal de Tavira
Convocação, do Conselho Municipal

No uso da competência que me confere o art," 51.· e

para efeitos da 2." parte do § 5." .do art.' 29.0 do Código
Administrativo, convoco o Conselho Municipal deste conce­

lho de Tavira, para a sessão ordinária a realizar, no dia 14
do corrente mês, pelas 14 horas, na sala das sessões da Câ­
mara Municipal, edifício dos Paços do Concelho, a fi m de
tratar dos seguintes assuntos:

1) - Plano de actividade e bases do orçamento ordiná­
rio para o ano de 1965;

2) - Alienação de uma parcela de terreno para ali­
nhamento.

5) - Taxas de utilização de barracas e toldos na Praia
de Tavira.

Tavira e Paços do Concelho, 8 de Setembro de 1964

O Presidente da Câm�ra,
lorge Augusto Correia

LARANJA
Vende-se a presente novidade da

Quinta da Fonte Santa, fla Luz de Tavira
Recebem-se propostas¡ na propriedade

.................................... 1 1 .

......................................�

I
J. R. PACHECO

TAVIRA

Fábricas de moagem de

farinha espoada _

e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. ,p A C H' E C O
tenham a consagração do

público que os consome.

,THEFONE 13 APARTADO 13

rlrrendam - se CASEIRO
Três courelas em CaceIa, no

sítio da Torre dos Frades, Ce­
vadeiras e Quinta do Manuel
Al ves.
Resposta a Maria Isabel

Reis - Pra,ia da Rocha.

Para horta de sequeiro no

sítio da Foz.
Trata Maria Adélia da Sil­

va Araújo, Rua João Vu
Corte Real, 62 - Tavira,

Dos Livros
Conde Belisârlo
de Robert Grevel

Entre 08 grandes eecrítorea da
Inælaterra de hoje. Robert Graves
ocupa um d08 mats destacados lu­
gares. Considerado por muítos cri­
tiCOII o maior poeta Ing'lês vivo. é
também ensaísta e romauctsta. 08
seus romancee hístõrícos são ver­
dadetros. prodígíos de reconedtuí­
ção er-udita, de ironia, de penetra­
ção pstcolóetca, só posaíveíe a um

grande escr-itor de sõlída e pro-
fnnda cultura clàestca,

,

, Ao apresentar pela primeira vez
sos Iettores poctugueecs a obra de
Robert Greaves, a Editorial Estú­
dios .tern a certeza de prestar um
Indeamentíve l servíco, porquanto
o desconhecímento, entre nÓ8, do
raro talento de Robert Greaves
roubou ao n0880 público o.síugu­
lar deleite de uma obra impar e

original, que. por meio da recons­
tituição hístôrca, toca, com a mão
de irónica e saudável aubtílesa,
todos os grandes problema8 do
homem,

.

Tradução de Fernanda Pinto
Rodrigue8.
Editori¡ll E8túdi08 ¢or, Colecção

Latitude, 500 pàginas, e8C: 55$00.

Grande Enciclopédia Port..,gue­
sa e Br.silelra .,

2.8 Parte· Braall

Encontra-8e em di8trlbuição por
todo o mercado livreiro, o 8egun­
do fa8cículo de8ta Dova obra, em
boa obra empreendida pela Edi­
torial Enciclopédia, Ld,a, como

complemento da parte portugue-
8a. concluida hã tempo com o to­
tal de 40 volume8.
Ne8te 8egundo fasciculo, que

apre8enta o costumado gosto ar­

ti8tico e pel feita execução ttlicnica
de toda8 a8 edições de8ta Empre.
8a, indui-lle excelente colabora­
ção de especialilltall, como 08 pro­
fe880re8 V�ri8l1imo Serrão, João
de Carvalhh e Vasconcelo8 os dr8.
Barroll Bernardo e Lui8 de Oli­
veira Guimarãe8, que Sti encarre­

garam dOli artl2'oll lIobre a hi8tó­
ria, a terra, a economia e o direi­
to d� Bra8il.

, ASllim podemos citar notàveill
trabalh08 lIobre Aforamento Afo­

tije8, Afro-brasili8mo. Agrari8mo,
Agre8te, Agricultura, Agronomia,
Água. Agua�marinha, Aidje, Ai­
moré8, Alagoa8, Ala�oa, 'etc.,
além da8 biografias de ilustrell
brasileir08, como tsmbém c08tU­
mes, tradiçõe8. produção, raça.
nativa8 e muit08 outr08 temas que
fazem de8ta obra uma verdadeira
Enciclupédia da Victa Bra8ilelra.
E8te fa8ciculo e acompanhado

por dua8 e8tampa8 a co_re8 com a

reprodução de tip08 de arquitec.
tura bra8ileira e de um retrato de
J08é Bonifácio, o glori080 Patriar.
ca da Independência.
A parte bra8ileira da Grande

Enciclopedia Portugue8a e Bra8i­
leira continua, poi8, com inteira
felicidade, o mpnumental empre­
endimento fleln comparação' em
Portugal, da Editorial Enciclopé.
dia, Ld.a, Rua António Maria Car­
d080, 33, Li8boa 2 - Tela. 32 64 52
ou 3 33 30, para onde poderão 8er

enviad08 tod08 08 pedidos de es·

clarechuelltos e a••lJlatura.�

II Nvtí(ia� J>essvõls I
Fazem anos':

Hoje - D, Cámila Arriegas Pache­
co Cruz e D. Maria Olivia da Silva
Soares.

,

Em 14 - D. Maria Luisa Marques
Teixeira d' Azevedo, D. Leopoldina
da Cruz FrangalhoVentura.dr.vD. De­
borah dos Santos Pinto Calapez e o
menino Luis Manuel de jesús Reis.
Em 15 - D. Maria da Conceição

Cruz Pires, D, Maria Firminia Mo­
desto da Rosa, D. Alice Caldas Pedro,
D Albina da Conceição Correia, Mile
Maria Eduarda Dias Pereira, menina
Maria da Piedade Viegas Neto e c sr.
Alfredo Pinto Gomes, Valter Óscar
Fernandes Garrana, Manuel Joaquim
Domingos' Barqueira, julio Santos
Conceição e Francisco josé do Li­
vramento.
Em 16 - D. Maria de Lourdes de

'Mendonça, meninas Maria Luisa da
Trindade Mendonça, Anabela Fran-:
golho Ventura e 08 srs. Manuel José
QSs Chagas e Jaime António Chagas.
Em 17 - D. Beatriz Cabrinha San­

tos, 1). Maria Erménia Moisés, D. Ca­
rolina Leiria Ambrósio, menina Maria
Luisa Nascimento Real, srs, Francis­
co António de Matos e Renato das
Chagas Andrade Ferreira.
Em 18 - D. Maria do Livramento

Faleiro Chagas, menina Maria José
Gregório da Luz, srs, Eng,o Osvaldo
Baptista Bagarrão, Abílio Mendes e

Gregório Gualdino Neto Costa.
, Em 19 - D, Maria Manuela Madei­
ra Pires, D. Maria Fernanda Pires
Vicente Peres e menina Maria Janu4-
ria dos Reis Ribeiro.

Partidas e Chegadas
No 5!0zo de férias encontra-se nes­

ta cidade, o sr. Dr. João judice de
Vasconcelos, residente na' capital.
- Com seu esposo e filhinho se­

guiu para' a sua casa de Lisboa, após
ter Slozado uns dias de férias nesta
cidade, a sr.8 D. Maria Firmina Vie-
gas Raimundo.

,

, - Encontra-se nests cidade, em

serviço profissional o nosso assinante
sr. António Francisco Vitorino Rodri­
gues, encarregado dos serviços de
contabilidade da Companhia de Se-
guros Tagus." '

- Com sua esposa encontra-se
nesta cidade, no gozo das suus habi­
tuais férias, o maestro Eduardo Lou­
reiro, distinto chefe da secção dos
Sersíços de Música'Ligeira da Emis­
sora Nacional que .li um grande admi­
rador da cidade de Tavira e da sua
excelente praia, ,

- Também no' gozo de férias en-
,

contra-se em Tavira com sua esposa,
o nosso velho amigo e conterrâneo
sr. jose Crisóstomo Leiria, distinto
componente da Orquestra Ligeira da
Emissora Nacional.
- Com 8ua8 fflhas encontra-se

nesta cidade, a nossa conterrânea
8r.a D. Irene Silva Lança, re8iden.
te na capital. -

- De vl8lta a sua familia retirou
para 08 Açore8 - Ilha do Pico,
com sua esposa, o 8r. Orlando
Goulart Quare8ma. funcionãrlo
d08 Servíços Municipalizad08 des­
ta cidade.
- Com 8ua e.posa encontra.8e

veraneando na praia de Monte­
-Gordo, o n0880 prezado amigo 8r.
Dr. Arnaldo d08 Sant08 Lança,
merití88imo Jui. do Tribunal da
Boa Hora.

...,.. Com 8ua famiUa encontra-ee
ne8ta cidade, no goio de féria8, o
n0880 conterrâneo 8r. Braclonllio
Figueiredo, funcionãrio público,
na8 .n088a8 provinciaB ultramarI-'
na8.
- Com sua e.posa e filho ,re­

gres80u ã 8ua eaaa em Li.boa, o
n0880 prezado amigo e conterrâ­
neo 8r. Alfredo Rei8 Cunha, fun­
cionãrio 8uperior da Alfandega.
,apo.entado.
- Com lIua familia encontra-ee

ne8ta cidade, no gozo de féria8. o
'nOll80 conterrâ'leo e prezado ami­
go 8r. Túlio Gonçalve8, funcionã­
rio de 8egur08, re8idente em Li8-
boa, ..

- Com 8ua e8p08a e filh08 re.

gre880u à 8ua ca8a, em Mazagão.
o' Q08S0 conterrâneo 8t', Liarte
Horta da8 Neve., proprietãr1o.

.

- Em 8erviço de defe8a da n08-
8a .oberania 8eguiu para Angola.
o nOS80 conterrâneo e allainante
81'. alferell miliciano, Delfim Ne­
,ve8 Valente.
- No gozo de fériall encontra'8e

em VUa Nova de Olivelrinha, Bei­
ra Alta, o nq880 prezado a881nante
e comprovlnciano 81'. Dr. José An.
tónio Madeira, distinto Engenhei-
ro Geografo. '

- No gozo de férta8. encontra••e
.

ne8ta cidade com aua e8p08a e ft.
Ih08, o 81'. Ventura Ja8é Angelo
Ladeira, profe8sor da8 E8colaa
Técnicas, em Li8boa.
- Com sua familia encontra-8e

como habitualmente em Tavtra,
no gozo daI! auas fbrla., o 8r. Dr.
Freita8 e Silva, profe880r aQ en8t.
no secundãrlo, re8idente no Es­
toril.
- Com 8ua' e8po.a encontra-se

ne8ta cidade, DO gozo de férla8, o
D0880 prezado a881nante ar. Au­
l{usto Ga8par, re8ideQ,te em Coim­
bra.
- Por ter terminado o 8ervlço

militar, no Comando do Campo
Militar de Grafaril. regre880u â
aua Ca81:l. em Luanda, o n0880 a8-
8inante 8r. Carlos Eduardo Aleixo
dA Cruz.

. '''_ Com aua família ellCQntra-ISQ

nesta cidade, o n08SO eonterrâneo
e a88inante 8r. Eleutérlo d08 San­
t�fI, asptrante de Finançae em
Mora.
- No gozo de fé!'i: II encontra-se

em Santa Catarina. o noeso pre.
zado asetnante em Angola,8r. Ma.
nuel Vence8lau Medelr08.

- Deu-noa o prazer da 8ua villi­
ta e D08�0 prezado amigo e cola­
borador' 81'. Pedro de Fretta8, es­
critor e [orualtsta algarvio. relit.
dente no Barreiro.
- Com sua espoea e, fllho8, en.

contra-se gozando as férla8 na

prata de Monte Gordo, o n0880

prezado aseíuante er, AdeUno Per.
reira Abrante8, chefe da secreta,
ria do Insttturc Nacional de Tra­
balho e Prevídêncta, em Beja.
- Regreaaou da Figueira dae

Caldas do LU80, onde foi fazer a
sua cura de àgua8, o nOS80 preza'
do amtæo ar. tenente-Coronel Fran­
Ct8CO Pinto do Amaral, residente
nesta cidade.
- Com. 8eu e8p080 encontra-8e

nesta cidade, no gozo de férias, ..

nosea conterrânea Ill' 8 D. Clarice
Vaz Pita, reHldel)te na capital.
-, Com lIua eéposa encontra.e

uesta cidade, no gozo de féria8, o
sr. Fernando Manuel Guerreiro de
Sousa, fun,cionàrio d" Flnança8, re.'
sldente em Lisboa. '

- Com 8ua familia encontra-se
neeta cidade. o DOS80 prezado ami.
.go e assinante em Líeboa, 81'.

Enl[enheiroAgrónomoJ(llioEduar-
do Barreiros d08 Reis. '

Com 8Ua esposa encontra-se nes­
tr cidade, no gozo de licença, o

n0880 asetnanté 81'. JOâo:Pranci8co
Rodrtgues, sargento do Ex'rclto.
restdente na capital.

Casamento' Ele!i.aDte
No passado dia 1 do eorreate ce­

Iebrou-se na Basilica de:Fàttma o
enlace matrimoiüat do ,.r. Rafael
Amador Cordeiro, reqeute aarleota
natural de Alter do Chdo. em eet­

viço na Eataçdo Agràrla desta cio
dade, filho da ar'" D. Antonia eta
Concekdo Amador e do er. Fran­
etsco Martin8 Cordeiro, com a Ifl',"
D. Maria Adelaide Simas Morcela.
prendada filha da er» D. Francis­
ca Sima8 e do er, Francisco Abran­
les Morcela 1< inda a cerimonia foi,
Hervido aOB conotdadoe "um ttno
copo de àgua.
Ao novo caBal que val fixar"

reetâéneta neBta ctaaae desefamo«
multaB tetteuuuie«:

.,/

No paeeado dia 80 de 'Agoeto
realizou-se na Igreja de St.4':¥aria
do Cartelo, o enlace matrimonial
da Mr.a D. Maria de Lourde« Perei­
ra das Doree, natur(J1 de Tavira,
filha da er» D, Maria !oBé Pereira
e do ar. Eduardo da. Dore.. com o

81'. Sllvlno MàrLo Santo8 de olivet­
ra, flllw da er, D. Maria lOBe San­
tOB de Oliveira e,·, do ar. Manuel
¥drio Leiria de Oliveira.' .

Apadrinbaram. o acto ptJr parte
da notva Beu irmdo Antonli}Eduar­
do Perel,.a e Bua e8posa sr. 'D. Ber­
nardete Pereira e por parle do
noivo suaprima D. Suzel Quintlno
Dias, proreB8ora oliclal e o Br. Ma­
nuel Martln8 Dia. InauBtrial, nes­
ta cidade •

No lim da cerimonia foi servido
na ca8a dOB. palB da noiva, um
abundante copo de dgua aOB nu·

merOBOB convldadoB. ,"

OB nolr'o. fixaram ,.eBld�ncllJ
neBta cidade. Ao novo casal de8e­
jamoB multas felicidade ••

Doe�t.8
Tem pa88ado incomodado de

Haúde o n.08SO prezado amtgp, er,
José Emidio F¢rnande8 Sót�ro,
conceituado gerente da agêDcià do
B. N. U. desta cidade e provedor
da Santa Casa da Mi.ericórdia; a

quem de8ejamos rápida. melho­
rae.
- A fim de 8er ob.ervado ee-

. guiu para Ll8boa- o no'so conter­
râneo e a881nante er. capitAo J086
Inàcio da Conceição' a quem de8e­
jam08 rãpida8 melhora••

formáda dQ�Qrvl��-Est'
de serviço urge�te�' durante a

presente Bemana, a, Farm'da
Aboim.

t
'Agradecimento'
A família do inditoso JOB'

Olivier de' Mendonca vem,
por e,st�meio, agrade,c'et a to­

das as pessoas que se digna­
ram acompanhá-lo à sua últi­
ma morada e bem as.im alO"

das aquelas que, directa ou

indirectamente a acompanha­
ram em tão doloroso transe'

O lhe manifestaram o I�"pela"
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disposto consigo próprio.
há um ror de meses. Doente.
não estava; mal com os ami­

gos, também não: Os negócios
caminhava.n sofrivelmente;
mas esta pa smaceira provin­
ciana abalroava com os seus

nervos'tecidos de fibras mais
escolhidas; esta eharriee amas­
sada da vulgaridade e pl�beis­
mo chocava a �ua elegância
inata.

Comprou um Seevm cómo­
do, e srne l tado de vermelho vi­
vo. e entrou de anunciar à fa­
milia e amigos que ia fazer
uma v iagenæita lá por fors.
por Espanha e, dai. talvez
mais adiante •••
D. Túlia, a esposa, j�lgou­

-se incluida na bagagem e

mandou ., xecutar os trajes
mais estapafúldios que os fi­
gurinistas desenharam Em ho­
ras de' bom humor e os sacos

também se encheram depressa;
com n indispensável.
- Então V. tem agora as

festas da cidade e não quer
aproveitá-Ias? - perguntavam
os am+e os.
- Hum r Estou farto de tu­

do isto. Quero' ver terras no­

vas, civilizadas, aspirar o ar

dos abetos. tomar banho em

praias de luxo.
Na véspera da partida uma

tempesaarle doméstica dispen­
sou D. Túlia de acompanhar
a digressão e, enquanto il po­
bre senhora não via outra saí­
da pa ra 'exibir o seu pen teado
à néné, além da praia de Mon­
te Got:do. o sr. Severo arran­
cava o Austin Sevem. derla­
rando qU.e 'Os verdadeiros ini­
migos do homem eram três:
as mulheres softeiras, as casa­
das e aS viúva.!.. Que Deus o

livrasse dests trindade demo­
niaca e a'sua viagem seria um

consolo.
O primeiro consolo sentiu-o

em Lisboa onde, entre fanfar­
ronadas, encomendou um al­
moço opíparo, sem se le,nbrar.
de que li conta viria a ficar na
razão directa dos acepipes e

inversa do miolo cla caTttira.
Foi a Madrid e o que mais'

O admirou na capital de Espa­
nha foi que ainda se uS,assem
tantos chapéus de palha. Co­
mia-se barato mas molhos ar­
rascaçados que não lhe fizeram
grande coisa ao estômago. En­
t ,ettlnto a viagem prosseguia •••
Saragoça. éh r terra de coisas
velhas. Quem lhe dera ter di­
n heiro para arrazar aquilo tu­
edo e mandar fazer casas mo­

dernas., Palácios r
O sr. Severo, muito distin­

to no trato e na asneira, só
I:l dmirava. palácios e pensando
que a terra onde exi_tiam em

absolut I era Paris. tra tau de
,

rodar para aí. não sem muitas
peripécias e algum!ls cOI\fusões.
Retratou-se no último piso

(lil torre Eiffel e pôs a nota na

fotografia:. «Eu, bebendo cer­

veja, na torre EHfel de Paris",
E 'i cada luliar importante,

na posiç�o màis inequívoca da
sua elegância mundaná, o sr.
Severo fotografava-se e punha:
leltendas de acordo com a� cir­
cunstâncias.
Andou pela Bélgica, pela

Holanda, foi à Alemanha on­

de visitou Colónia. Daívoltou
um pouco ·eabisbaixo mas ,des­
ceu ou, ppr (,utra. suhiu à Suis­
sa e à Itália, ond� visitou Ml­
'gumas cidades.

FotograHas, legendas e desi­
lusões, parecia que as andava
co Ieccionand o.
Finalmente, ao fim de mais

de dois meses, voltou ,a casa.
trazendo um maço volumoso
de fotografias, mu,itos postais
p lembranças amáveis para D.
Túlia e pessoas am ¡glls.
- Então por onde andou,

sr. Severo?
- Ora. corri o mundo. Es­

tive em Lisboá e Já vi O con­

.vento de Mafra; na Batalha.
visitei o Sameiro; em Paris.
estive na torre Eiffel que tem

uma linda vista: Versalhes,
Nice, 'o Havre e vê-se os bar­
cos a COrrerem pelo Tam'isa. se
não me engano. Em Roma vi
a Santa' Gúdula e as rufnas
,de Poolpeia muito bem arran ...

jadas, com cordões de relva e

canteiros de violetas que era

um encanto: na Bélgica. em

Bruxelas, estava o arco de Ti­
to e 'umas pedras que precisa­
vam removidas dali e britadas.
Chamavam eles ú FOlio,. Este
mundo está ainda muito cheio
de velhatias, a pe dfr vasculho.
Em Assis, por exemplo, tudo
aquilo cheira a bafio, precisa­
va renovado. Depois, aldrabi­
ces e mais aldrabices I Imagi­
ne que fui a Colónia e levei
uns garrafõezinhos no carro

para trazer urna 30ta de água:
psrfumade, aos amigos •.. pois
por mats que provasse e chei­
rasse a ájlua de Colónia, sem­
pre a achei ;nsip da. Aldral,i.
ces, falsificações, mentiras. tu­
do aldrabado r
Um dos circunstantes óuviu

o desabafo e perguntou:
- O sr. Sevt'ro também es­

teve -m Vl:neza ?
- Pois estive. Lá vi a to rre

incHnada e uma ponite que dá
suspiros. Ao dar a meia-noite,
mete medo: os suspiros são
tantos que o trânsito 'para
emocionado e todos os auto­

móveis acendem os faróis.
Vi muito. mu i t o l Para

aprender e tornar-mo-nos im­
portantes, nada como viajar.
meus amigos r - concluiu ri­
sonho e ,supedol", o confuso do
sr, Severo.

X \I. '

TRANSFERE:NCIA
Foi tran8ferido a 8eu pedido da

Covilhã para a E8tação Agrãria
de Tavira,' o n0880 conterrâneo e

a88inante sr. Luill Maria de Melo
e Horta, funcionàrio do Mini8terio
da Economia.

RECTIFICAÇAo
Do RAdio Clube Portuguê8 rece·

bemos a 8eguinte nota:

Ex.mo Sr.

Tem08 em n08SO poder um re·

corte do V0880 jornal de 16 de
Ag08tO ultimo, onde no programa
da. fe8tas de 'Tavira tle 'elta o 8r.

Armando Marques Ferreira como·

pertencendo ao Rãdlo Clube Por­

tuguês. Cumpre-nos e8clare"er V.
de que o referido 8enbor apenas
loi coiaburador de algun8 d08
n08SOA programR8 publicltàti08.
função que jã não exerce bã cerca

de doi8 an08 e meio.
Agradecendo a rectificação. 80-

m08 de V. etc"

J'N C Ê: N D IO
Na madrugada de domingo, ma­

nife8tou-se um incêndio na Luz
de Ta'vira, na eira de uma proprie­
dade do 8r. Tomà8 António SimõeK
Pire8.
Os bombeir08 municipai8 acor·

reram proQ.tamente tendo extin·

guido o fogo ràpidamente.

TRAN,SCRIÇÁO
O n0880 prezado colega «Correio

de Abrante8� deu-no8 a bonra de
transcrever o artigo cA Imprenlla
Regionab. publicado no n.O 15'11,
do n0880 jornal, de 26 de Julho
ultimo.
08 n08S08 agradecimentos.

O VOO DAS AV£S
Pelo 8r. Leonel Avelar de Frei­

ta8, proprietãrio. residente no ·8i­
tio do Pinheiro, na Luz'de Tavira,
foi abatida uma ave branca 8alpi­
cada de pens8 preta8. que nAo 8a­

be clas8ificar e que trazia uma

'anilba com as seguintes indica·

çõe8: .

VOGELWART. - HELGOLANI)
6:t3t624 - GERMANIA.

'

SAIU DA PROCISSÃO

SAlVOU UM HOMEM DE MORRER
f\fOCiADO

E VOLTOU PARA A PROCISSÃO
A procíeaão de Nossa Senhora

de Encarnação desfilava no pas­
sado dia '1 em Armação de Pera,
ao 80m grave da banda e com to­

do o ritual, enquanto centenas de

pe880a8 ase+ettam á passagem do

cortejo postadas ao longo da rua

que acompanha a prata,
Na procísaão ia incorporado um

rapaztnho de 14 anos, estudante
do 4.° ano da Escola Comercial de
Srlves, Vitor Hugo Stntra Lima
Pereira. Envergava. com orgulho,
a sua farda tie eacuteiro do grupo
CNE daquela cidade.
Em dado momento, o jovem es­

cuteiro pressentiu que qualquer
coisa de insólito se passava na

praia. Mantinha. no entanto, a

compostura grave que o acto onde
ia integrado exigia. Ma8, subita­
mente, como qu" impelido por
vontade superior á 8!I8, olhou pa­
ra o lado da prata e viu um ho­
mem que se debatía aflitivamente
nae ondas, '

Não hesitou. Saiu da procissão,
'correu deaeaperadamente pelo
areal e mesmo fardado atirou-se
il água, consegutndo trazer para
terra o homem que estava prestes
a atogar-se e um individuo de 65
anos, de nome Joaquim Barão, re­
stdente na freguesia de Lagoa, o
qual, por estar embriagado, re801-
vera ir tomar banho àquela hora.
A proci88ão, entretanto, conti­

nuava na 8ua marcha 801ene pela
rua que corre ao longo da praia.
O Vitor. mode8tamente, 8em alar­
de. foi mudar de farda e voltou a

correr, para retomar o 8eu lugar
no cortejo.

A PARTIR OE 1 DE OUTUBRO
Os veículos automóveis devem estar equipa·
dos com o dispositivo de pré.sinalização
De acordo com a8 di.sposições

.

legais em vigor, todos os veicul08
automóvei8 têm de e8tar equipa­
d08, a partir do mê8 corrente,
com o 8inal de perigo na e8trada.
E88e disp08itivo triangular, e

agora obrigatório apena8 para 08

veicul08 pe8ad08, ma8 a partir de
1 de OUlubro 8erá obrigatório in­
clui-lo tambem na equlpamento
de tod08 08 veicul08 automóvei8
ligeir08, a fim de 8er colocado na8

estradas em ca80 de paragem, na8
condições e8tab�lecidas no Decre­
to-Lei n.O 45 299, de 9 de Outubro
de 1963.
Encontrando-8e o mercado de­

vidamente aba8tecido de vári08
model08 oficialmente aprovados
pela Direcção-Geral de Tran8por­
te8 Terre8tre8, - 08 unic08 váli­
dos -

, espera-8e que ate ao fim
do mê8 corrente tod08 08 interes­
sados dêem cumprimento áquelas
disp08içõe8, poi8 a partir de88a
data a Policia de Viação e Trâosi­
to iniciará uma fi8calização rigo-
r08a.

'.

Novos Assinantes
Corre8pondendo á campanha

lançada pelo n0880 jornal para a

ampliação do numero dUIiI 8eU8

a88inante8 com o fim de num fll­
turo próximo poderm08 melhorar
o seu a8pecto gráfico, in8creve­

ram-8e como a88inant�8 08 8eguin­
te8 8enhore8:

.

Manllel J08é Emídio - Ca8tro Ma­
rim; J08é Feli8berto· LIsboa; An­
tónio Franci8co Vitorino Rodri�
gues - Queluz; Manuel de Je8u8
Gonçalves - Conceição de Tavira;
Alfredo dos Re's Cunha - Li8boa.

ARRENDA-SE
Horta do Roxo si ta na A ta­

laia.
Tratar com JoaCluim E.duar­

do Rocha Dmis, na Câmara
Municipal de Tavira.

I

Mise'ricórdia de Tavira
A fim de esclarecer o público sobre alguns. boa­

tos tendenciosos, a Mesa da Misericórdia Vem por
este meio, informar os habitantes do concelho de que
esta benemérita e secular Instituição, não celebrou
até à presente data, quaisquer contratos com Casas
do Povo ou com outros Organismos Corporativos.

.

Unica e simplesmente autorizou a utilização dos

Serviços Externos d'o seu Hospital, aos sócios das
Casas do Povo da Luz e Conceição, que por sua con­

veniência os desejem utilizar.

Tavira, 10 de Setembro de 1964

O Provedor

José Emídio Fernandes Sotero

,

,

Cachopo
Casa do Povo - Já entraram

em grande actív ídade 08 trabalhos
de administração deste organís­
mo, que funciona províeórtamen­
te no antigo edificio da escola fe­
minina. Adquiriu já a sua Comls­
são Directiva, o mohiliàrio Indis­
peusàvel para 08 servtços de se­

cretaria e de algumas salas maís,
aguardando a cada momento a do­
tação do mobiliário e o de mais
necessàrfo para 08 seus servícos
clínícos. Está também a mesma

Comíssão Directiva deligenc1ando
dotar Il sua sede com um aparelho
de televisor, para Inatrução e re­

creio d08 seus agremiados, à par­
te da sua maior asptraçâo qu� é o

edifício próprio a construír com

as neceseártae condíções de fun­
cionamento para a prática de to­
das as secçõee que ao organismo
são devidas. Pots dadas as condi­
ções da' fregueela, genuinamente
rural e ainda pela dtstândía q ue a

separa quer da séde do seu conce­
lho quer do seu dtstvíto. bem me­

rece a colaboração d08 8eU8 direc­
tores, dolo 8\)U8 aesocíados e um

auxtlto forte da Junta Central das
Ca8a8 do Povo e demais enrldades.

Igl'"ttia Matriz - Embora há mui­
t08 anos em reconstrução, as

obras estão qua81l concluídas e e
digno de louvor o pároco da fre­
gue8ia Rev." Júlio Alve8 de Olivei­
I a, que bem tem dedicado o seu

carinho, e o 8eu máximo e8forço
que conjugado ao bairrismo e 8a­

crifício do povo cachopen8e, o

templo apre8enta-8e maravilb080,
quer pela 8ua amplitude, como

pela luz que a ilumina e pode atê
dizer-se com caracteri8tica8 mo­

numentai8; e tudo i&to 8em qual­
quer auxílio de entidades oficiai8.
·Oxalá que para complemento fi­
nal, decoraçõe8 interiore8 e o de­
mai8 necessário que ainda cU8tarã
alguns milhare8 de eSéudos, 8e

verifique o 8acrificio do povo de
Cachopo e do seu pàroco. e que
aquelas entidades que c08tumam
auxiliar e8ta8 obra8, prestem tam.
bém o 8eu contributo a e8ta fre­
guesia, que embora encravada na

serra,e tambem Portugal e por is­
so muit08 d08 seU8 filhos cum.

prem o 8agrado dever defendendo
b: nOS8a 80berania em A'frica co­

mo tod08 08 bon8 portugue8e8.
Casamento - No dia 15 do cor.

rente mês realizou-He na igreja
matriz desta aldeia, o casamento
da 8r.8 D Maria de Sou8a Gome8
filha da 8r.8 D Ana de Sou8a Go:
me8 e do sr. Virgilio Rodrigue8
Gome!!. com o 8r, Rogerio Rodri­
gue8 Gome8, e8tudanle do In8titu­
to Comercial, filho· da sr.a D, Ma­
ria Ana Gonçalves Gome8 e do sr.
Manuel Rodrlgue8 Gome8.
Apadrinharam o acto por parte

da noiva, 8eU8 ti08 D. Maria Cata­
rina Barra e Sebastião de Sou8a
Barra, e por parte do noivo, 8eU8
tios, D. Bárbara Rodrigue8 Gome8
e João da Mata Gonçalves.
Foi celebrante o prior da fre­

gue8ia, Rev.O Júlio Alve8 de Oli­
veira, que fez uma brHhante alo­
cução.
No final. foi 8ervido um fino co­

po de àgua na ca8a d08 pais. do
noivo, no Vale João Farto, a mai8
de meia centena de convidad08 e
na noite, em Feiteira; na residên­
cia d08 pai8 da noiva, foi 8ervido
a08 mesm08 convidad08 um jan-
tar volante. .

08 noivos 8eguiram em viagem
de núpcia8 para o Norte do Paí8.

C.
Santo Estêvão
Feira e Festa - Realiza-se n08

próximos dillS 20 e 21 do corrente,
na pitore8ca aldeiA de Santo Estê­
vão. a grande feira aoual que de
ano para ano Me reve8te da maior
importâociH, nomeadamente no

que rellpeita ao grande número
de tran8açõe8 que nela se reali_
zam. e ao elevado numero de fo­
ra8teir08 que aqui afluem, atrai.
d08 tambem pelo aprazivel am­
biente.
Na8 noites d08 referidos dias a

Sociedade Recreativa de Santo
E�têvão. pr?move elite ano gran­
dl0801i fe8tel08 08 quai8 certamen­
te 8e irão revextir do maior bri­
Ibanti8mo em virtude do magni­
fico elenco de coollagrad08 artis­
tas que n08 me8m08 partklpam.

A Morte de um Musicólogo francês
Tarjada de luto, recebi hã dias

pelo correio, endereçada de Bru­
xelae. uma participação em forma.
Impressa, do falecimento do ar.
Antoine Auda, nascído em Saint
Julien (França) a 28 de Outubro de
18'19. creligieux-Coadjuteur Salá­
sten, MU8icologue, Reststant 1940-
1945, (falecido) dans la 60 annes de
sa profeesíon relígteuse», em Bru.
xelas, a 19 de. Agosto passado, rea­
Hzando-se cm 24 o eser-vice 801e.
mnel» para o qual me convida­
vam: a familia Auda e um grupo
de persoualídades cõustttuído pe-
108 «Provineiaux des Salésíens de
Belgique, Dírecteura de I'Inatítut
Satnt Georges et du College don
B08co e pelos Salêsíena de don
B08co et les Ffltes de Marie Au.
xtltatrtces,
Surpreendido com esta notícín,

recordei me então de que há anos

um musicólogo belga, tendo sabi­
do da �inha exrstêncía, por qual­
quer corsa que eu escrevera sobre
a 'músíca das Canrlgas de Santa
Maria entendera espontâueameu­
te enviar-me pelo correio, pal a
Olbão, um grande volume da sua

autoria sobre eLes Games: muaíca­
Ies», tendo por sub-título r «E8sai
bístortque 8ur Ies Modes et sur Ies
Tons de la MU8ique deputs l'Anti­
quité [usqu'à l'Époque Moderne»,
volume que, evidentemente, não
tíve a deselegância de devolver,
mas g08t08a e agradecidamente
guardei, envíando ao sr. Auda
com os meus agradecímentoe a

importância que ele me indicara,
de 1)0$00 do preço por que o exem­

plar ficara a08 Huetres subscrtto­
re8, em cuja li8ta figurava, ã tes.

ta, «Sa Maje8te la Reine Eli8abeth
de Belgique� Pelo que con8ultei do
referido livro. p0880 dizer que de
facto 8e trata de uma obra de

grande envergadura publicada
em 194'1, escrita para a gente clilta
por um especiali8ta da mÚ8ica da
antiguidade e da Idade Média, que
tendo tratado o a8sunto com a

profundidade de um erudito, te­
ria feito ao me8mO tempo obra
de 8ábia crítica con8trutiva.
Paz á alma gentil c excelsa do

saudoso mU8icólogo e 08 mais
8incer08 8entiment08 de

.

pêsames
á 8ua di8tinta familia e a08 ilu8-
tre8 rellgi0808 seU8 amigos e con­

frade8.

Olhão, Agosto de 1964

Francisco Fernandes Lopes

Agradecimento
A família do desditoso Joa­

quím Pedro Soares, na impos­
sibilidade de o fazer pessoal­
mente vero, por este meio,
agradecer a todas as pessoas
que se dignaram acompanhá­
-lo à sua última morada e a

todos que, directa ou indircta­
mente lhe manifestaram o .eu

pellar.

TOTOBOLA
2.· jornada 20/9/964

Norne: «Povo Algarvio»
Morada: TJi...VIRA

1 LU80 - Salgueir08. x

2 Torreen8e - Partim. 1
3 Beira Mar - Academ 2
4 Sintren8e - Hraga. 2
5 Vila Real - Lusitano 2
6 Montijo � Varzim. 2
2 U. Lamas - E8pinho 1
8 Sanjoanense - Leõe8 1
9 Leça - Boavi8ta, .' 1

10 0lhanen8e - Seixal. . 1
11 Barreiren8e - Covilhã. 1
12 Almada - Oriental. . 1
13 Leixõe8-Guimarãe8 • x

Jorge Cruz

COURELAS
Arrendam-se no sítio da

Igreja, Santo Estêvão, que
constam dos 4 ramos e terra

de semear.

Quem pretender dirija-se a

Manuel AntóniQ Mendonça
- Santo Estêvão.

CASEIRO
TraÍJalhador, meeiro ou

quinteiro, predsd-se para a

propriedade do Patarinho.
Tratar com João CampoF,

Quinta do Mirante - Luz de
Tavit8.

,

ALUGA-SE
Na Rua D. Marcelino Fran­

co. o n.O 34, 1.° andar Esq. o n.O
36. Rei-da-Chão e o n.o 32,
uma Garagem.
Tratar com Francisco dos

S!intos, Amaro - Gonçalves
Luz de Tavira.

ARRENDA-SE
Uma courela no sítio do

GaJixo, com os quatro ramos,
e a área de 20 alqueires de
terreno. E uma horta no sítio
de S. Pedro, com a àrpa de
10 alqueiras, e quatro dias de
àgua.
Tratar co� Joaquim Lima

no sítio de S. Pedro.


